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Projeto de Lei nº 18/05

Dispõe sobre denominação de via pública (Rua Luiza Emilio).

A CÂMARA MUNICIPAL DE VOTORANTIM APROVA:




Art. 1º - A atual Rua 1 do Loteamento Jardim Sarkis Abibe, passa a denominar-se “Rua Luiza Emilio”, constando nas placas indicativas a expressão – “Cidadã Emérita”  ( 14/02/1928  ( 13/07/1997. 



Art. 2º - As despesas decorrentes com a aprovação desta Lei correrão por conta de verbas próprias consignadas no Orçamento.




Art. 3º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Plenário "Pedro Augusto Rangel", em 5 de abril de 2.005.

Marcio Aparecido de Queiróz 

Vereador

HISTÓRICO DA SENHORA “LUIZA EMILIO”

Nascida em 28 de fevereiro de 1928, Luiza passou a infância em um sobrado na Barra Funda, e sempre lembrava-se com orgulho da Escola Pereira Inácio, onde fez o Curso Primário. Sua mãe não gostou do nome que o pai lhe registrou, decidindo chamá-la de “Alice”. A vida foi mostrando, contudo, que no interior da frágil Alice, havia uma mulher corajosa e batalhadora que poucos sabiam que tinha o nome Luiza.

Luiza trabalhou alguns anos nas Indústrias Votorantim, deixando o emprego para se casar com o Cabo Emilio. De Luiza Vieira Pinto passou a assinar Luiza Emilio. Contra a sua vontade, teve que acompanhar o marido militar (em início de carreira) para as cidades de Porangaba e Cesário Lange, onde teve a 1ª filha. Luiza sentia-se sozinha por só ter 2 irmãos, sendo que um deles morreu aos 13 anos de tétano. A morte prematura do irmão fez com que sentisse insegura e a escala de trabalho do marido (muitas vezes no 3º turno) trazia o medo de ficar sozinha, e para preencher a solidão tinha consigo a filhinha Cleide. A menina, porém, adoeceu e veio a falecer. Algum tempo depois, teve uma outra filha e decidiu, então ter muitos filhos para nunca mais ficar sozinha. Ficou feliz por retornar à sua cidade natal para poder criá-los todos na cidade que tanto amava: Aparecida, João, Hélio, Cláudio, Eliana, Marli, Antonio, Roberto, Nivaldo, Regina, Rosemeire, Romualdo e Roseli. Foram 13 filhos e criá-los não foi fácil naqueles tempos difíceis da segunda metade do século XX. Mas conseguiu vencer essa batalha e logo vieram os netos, num total de 30, mais 5 bisnetos. Luiza fazia questão de dar o primeiro banho em cada um deles, e orientava muito sabiamente na criação deles. Conseguiu heroicamente dar uma formação para todos os filhos, muitos deles obtiveram formação acadêmica apesar das imensas dificuldades financeiras.

Orgulhava-se da formação dos filhos sem ostentar o mínimo de soberba, mas sempre com o seu jeito simples de mulher de muita fé, sempre na certeza de que poderia vencer todas as dificuldades que a vida ia lhe reservando. Esta foi a formação dos filhos: Professora de Ciências e Matemática, Professor de Educação Artística, Enfermeiro, Advogada, Assistente Social, Professora Primária, Tecnólogo, Engenheiro Civil e Engenheiro Eletricista.

Dona Alice tinha sempre uma palavra amiga para as vizinhas do Jardim Bolacha, Rua Lacerda Franco onde passou a maior parte da sua vida. Após os 50 anos começou a freqüentar o Clube das Mães do Bairro da Chave, aprendeu Pintura, em tecidos e em tela, chegando a pintar 2 quadros. Fazia crochê e comidas deliciosas, sempre em quantidade suficiente para alimentar a imensa família de 60 pessoas. Nunca mais ficou só, recuperou a auto-estima de todo o sofrimento que a vida lhe impôs e saiu dela vitoriosa. Aprendeu a gostar do próprio nome e foi um ser humano doce e completo, tão completo que na grafia do seu nome (apesar de curto) tem todas as vogais.

Luiza Emilio nos deixou em 13 de julho de 1997, excelente mãe, excelente amiga e mulher otimista e exemplar.

Marcio Aparecido de Queiróz 

Vereador

